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RESUMO: Qualidade de vida pode ser definida como uma representação social com parâmetros 
objetivos, como: as condições de vida do ser humano, que envolve várias áreas, como o bem-estar 
físico, mental, psicológico e emocional, relacionamentos sociais saudáveis como família e amigos. Envolve 
também saúde, trabalho, educação, realização profissional e pessoal, tempo para lazer e outros hábitos 
que façam o indivíduo se sentir bem e outras circunstâncias que afetam a vida humana.  Além desses 
parâmetros, o conceito também inclui critérios de satisfação individual e de bem-estar coletivo. Portanto, 
a qualidade de vida tem íntima ligação com os aspectos socioeconômicos de determinada população, que 
configuram a condição de vida dos sujeitos dela integrantes. Com as mudanças da organização do trabalho 
ocorreu o aumento da incidência de distúrbios musculoesqueléticos, também chamada de Distúrbios 
Osteomusculares Relacionados ao Trabalho. Isto ocorre devido ao modelo atual de trabalho que limita 
a autonomia do trabalhador em relação aos movimentos de seu corpo. Uma lesão osteomuscular não 
tratada pode provocar danos ao organismo, modificando sua flexibilidade e sensibilidade, o que aponta 
para a magnitude do problema na vida cotidiana do indivíduo. Diante disto, este estudo teve como objetivo 
identificar a qualidade de vida e as disfunções osteomusculares do trabalhador, em empresas do setor têxtil, 
no município de Indaial, SC. A pesquisa será realizada com Microempresas e Empresas de Pequeno Porte do 
setor têxtil classificada como Confecção (Facção) no município de Indaial SC. Os funcionários responderão 
dois questionários chamados: Short-Form Health Survey – SF-36 e Questionário Nórdico. Estes por sua 
vez serão entregues aos participantes no intervalo de horário de trabalho, horário de “lanche” que tem a 
duração de 1 (uma) hora diária, e assim que respondidos serão recolhidos pelo pesquisador no mesmo dia. 
Com a realização deste trabalho, pretende-se contribuir com a saúde do trabalhador textil. Os benefícios 
da pesquisa acontecerão de acordo com os resultados obtidos dos questionários de qualidade de vida das 
disfunções osteomioarticulares, pois desta forma será possível  identificar qual é a qualidade de vida e 
quais são as disfunções  osteomioarticulares dos trabalhadores têxteis. Após conhecer qual é a qualidade 
de vida e quais são as disfunções osteomioarticulares dos funcionários, os resultados da pesquisa serão 
apresentados aos responsáveis legais das empresas têxteis, considerando-se que os resultados apontaram 
ou não a necessidade de implantação ou implementação de atividade de promoção e prevenção da saúde 
consequentemente a qualidade de vida dos trabalhadores têxteis.
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